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Do	que	essa	aula	irá	tratar?	

Ø  Da	população-alvo	dos	projetos	

O	que	deve	ser	evitado	nesse	processo?	

Ø  A	teoria	“lata	do	lixo”	ou	modelo	“garbage	can”	
Ø  O	que	isso	quer	dizer?	Que	você	tem	um	solução	e	

procura	pelos	problemas.	

COHEN, Michael, MARCH, James e OLSEN, Johan. A Garbage Can Model of 
Organizational Choice, Administrative Science Quarterley 17: 1-25. 1972. 	

Então,	o	que	deve	ser	feito?	

Ø  Identificar	os	problemas	e	adaptar	as	soluções.	



Como	deve	ser	feito?	

Ø  Através	das	estratégias	de	intervenção;	

Quais	são	as	estratégias	de	intervenção?	

Ø  Intervenção	tutorial:	a	ação	do	agente	externo	é	
orientada	à	introdução	de	ideias	previamente	
estabelecidas	sem	a	participação	da	população-alvo;	

Ø  Intervenção	participativa:	a	população-alvo	é	
estimulada	pelo	agente	externo	a	desenvolver	a	
habilidade	de	diagnosticar	e	analisar	seus	problemas	e	
buscar	formas	coletivas	de	solucioná-los.	

Qual	a	melhor	estratégia?	
Qual	estratégia	é	a	mais	fácil	de	ser	conduzida?	



Por	que	a	estratégia	de	intervenção	tutorial	é	mais	fácil?	

Ø  A	formação	universitária	do	agente	de	mudança	é	
distante	da	realidade	de	muitos	grupos	sociais;	

Ø  Na	universidade	há	a	reprodução	da	educação	
tutorial,	o	que	repercute	no	comportamento	do	
agente	de	mudança;	

Ø  As	pesquisas	conduzidas	nas	universidades,	em	
muitos	casos,	estão	distantes	da	realidade	de	muitos	
grupos	sociais;	

Ø  A	inadequação	dos	projetos	de	desenvolvimento,	
criados	nos	“gabinetes”	dos	que	conduzem	as	
políticas	sociais	e	econômicas;	etc.	



Há	soluções	para	esses	problemas?	

Ø  Repensar	a	formação	dos	agentes	de	mudança,	
gerando	um	novo	tipo	de	profissional;	

Ø  Substituir	os	diagnósticos	caros,	demorados	e	de	
pouca	eficiência	por	práticas	de	levantamento	
participativas	que	envolvam	a	comunidade	
(diagnóstico	rápido	participativo	-	DRP);	

Ø  Valorizar	o	conhecimento	das	pessoas	da	comunidade	
sobre	suas	práticas	e	seus	modos	de	solução	dos	
problemas;	

Ø  Incentivar	pesquisas	que	aliem	o	conhecimento	das	
comunidades	ao	conhecimento	desenvolvido	nas	
universidades;	

Ø  Incentivar	a	organização	da	comunidade.	



Mas	e	agora?	Não	seguimos	a	teoria	“lata	do	lixo”?	

Ø  Há	sim,	pois	o	foco	agora	é	a	adaptação	da	solução	à	
realidade	e	situação	da	população-alvo;	

Ø  É	comum	partir	de	uma	tecnologia	ou	técnica,	para	se	
ter	claro	com	qual	população-alvo	irá	se	trabalhar;	

Ø  Dito	isso,	o	conhecimento	sobre	a	população-alvo,	a	
partir	desse	ponto,	é	essencial;	

Ø  Esse	conhecimento	deve	ser	capaz	de	adaptar	a	
tecnologia	ou	solução	à	condição	da	população-alvo,	
com	a	possibilidade	de	mudança	da	solução	original.	

Não	estamos	sendo	tutoriais?	Há	possibilidade	de	
mudanças	na	condução	dos	nossos	projetos?		



Como	podemos	fazer	essa	adequação?	

Ø  Conduzindo	uma	imersão	para	conhecer	a	população-
alvo.	

Mas	como	podemos	fazer	isso,	nessa	condição	de	
distanciamento	social?	

Ø  Através	da	netnografia	ou	uma	etnografia	aplicada	
aos	ciberespaços	ou	mundo	virtual.	

Mas	eu	não	sei	o	que	é	uma	etnografia.	Com	vou	
conduzir	esse	processo?	

Ø  Calma	que	iremos	explicar.	



O	que	é	e	como	fazer	uma	etnografia?	

Ø  A	etnografia	é	um	método	de	pesquisa	utilizado	pelos	
antropólogos	para	compreender	a	realidade	de	vida	
de	comunidades;	

Ø  A	intenção	é	realizar	uma	imersão	junto	à	
comunidade	para	obter	um	conhecimento	profundo	
sobre	ela;	

Ø  O	antropólogo	passa	a	quase	que	viver	com	a	
comunidade,	vivenciando	o	dia-a-dia	daquele	grupo	
social;	

Ø  Uma	etnografia	tem	como	principal	técnica	a	
observação	participante;	

Ø  O	antropólogo	usa	como	ferramenta	de	pesquisa	o	
caderno	e	o	diário	de	campo;		



O	que	é	e	como	fazer	uma	etnografia?	

Ø  Geralmente,	o	antropólogo	permanece	junto	à	
comunidade	por	um	período	longo,	mais	de	um	(1)	
ano;	

Ø  Mas	é	possível	fazer	a	etnografia	num	tempo	menor?	
É	possível	um	“suspiro	etnográfico”?	Na	nossa	
condição	sim.	

Como	fazer	uma	etnografia	no	mundo	virtual?	

Ø  A	lógica	é	mais	ou	menos	a	mesma	da	etnografia	
tradicional;	

Ø  É	importante	identificar	uma	população-alvo	e	que	
esteja	ativa	em	discussões	em	blogs,	páginas	da	
internet,	redes	sociais,	etc.	



Mas	e	aí?	Como	fazer	isso?	

Ø  Selecionar	uma	dessas	redes	de	contato	virtual	da	
população-alvo	do	projeto;	

O	que	é	preciso	fazer?	

Ø  Buscar	um	perfil	ativo	da	população-alvo	nas	redes	
sociais,	blogs,	páginas	da	internet;	

Ø  Identificar-se	como	um	estudante	que	visa	criar	um	
projeto	social	capaz	de	contribuir	com	soluções	para	
aquela	população-alvo;	

Ø  Acompanhar	as	discussões,	os	temas	e	tópicos,	as	
dores	que	afetam	aquele	grupo;	

Ø  Analisar,	diante	da	tecnologia	ou	técnica	proposta,	a	
compatibilidade	com	as	dores	do	grupo.	



Exemplo	



Exemplo	



Exemplo	



Exemplo	



E	depois	de	selecionada	a	população-alvo?	

Ø  É	importante	ter	um	olhar	aguçado	e	aberto	para	
compreender	as	“dores”	daquela	população;	

Ø  É	importante	que	os	membros	do	grupo	registrem	o	
que	foi	observado	e	discutam	entre	si;	

Ø  É	importante	estabelecer	relações	e	um	canal	de	
diálogo	com	a	população-alvo.		



Exemplo	



Exemplo	



O	que	vocês	não	podem	esquecer!	

EMPREENDEDORISMO	EMPRESARIAL	 EMPREENDEDORISMO	SOCIAL	

É	individual	 É	coletivo	

Produz	bens	e	serviços		 Produz	bens	e	serviços	à	comunidade		

Tem	o	foco	no	mercado		 Tem	o	foco	na	busca	de	soluções	para	os	
problemas	sociais		

Sua	medida	de	desempenho	é	o	lucro		 Sua	medida	de	desempenho	é	o	impacto	
social		

Visa	a	satisfazer	necessidades	dos	clientes	e	
a	ampliar	as	potencialidades	do	negócio		

Visa	a	respeitar	pessoas	da	situação	de	
risco	social	e	a	promovê-las		



Ø
 Au

la
	1
	

Problemas	ou	solução?	



A	identificação	do	sujeito	e	suas	dores	



Problemas	ou	solução?	
Ø Problemas:	

	Quais?	De	quem?	
Ø Soluções:	

	Para	que?	Ou	para	quem?	
Ø Comunidade:	

	Qual?	Quem?	
	Reconhece	a	dor?	
	Participou	do	processo?	

Ø  Dificuldades	existentes		

A	identificação	do	sujeito	e	suas	dores?	
GRUPO	 TÓPICO	 POPULAÇÃO-ALVO	

1	 Inclusão	de	PCDs	 Pessoas	com	deficiência	
2	 Iniciativa	Sustenta	 Pequenas	empresas	
3	 Bioativa	 Pequenos	agricultores	

4	 Plataforma	USP	
Alunos	e	todos	que	possuem	domínio	Usp	(e-
mail	Usp)	

5	 Marcenaria	online	
Desempregados	e	pessoas	em	busca	de	
renda	extra	da	São	Remo	

6	
Capacitação	em	
Tecnologia	

		

7	
Vendas	de	produtos	
orgânicos		

Consumidores	de	produtos	orgânicos	

8	
Produtos	orgânicos	-	
produtores	

Microprodutores	e	pequenos	produtores	
orgânicos	

9	 Cashback	social	
Organizações	da	Sociedade	Civil	e/ou	
pequenos	empreendedores	no	geral	

10	 Shimeji	1		
Pequenos	produtores	de	Shimeji	e	pequenos	
restaurantes	

11	 Shimeji	2	
Comunidades	e	Escolas	Públicas	carentes	de	
programas	de	alimentação	saudável	

12	
Gestão	de	resíduos	
sólidos	

Gestão	de	resíduos	sólidos	em	comunidades	
periféricas	

13	 ODS4	-	Educação		 Jovens	da	Rede	Pública	
14	 Sem	tema	 Comunidades	periféricas	e	população	idosa	

15	
Plataforma	online	
acessível	

Usuários	das	plataformas	da	USP	que	
encontram	barreiras	na	utilização	(Pessoas	
com	deficiência,	estrangeiros)	

16	 Sem	tema	
População	periférica	em	situação	de	
insegurança	alimentar	

17	 ODS	3	e	6	 idosos	em	isolamento	social	



1.	Identificação	e	acesso	a	
comunidade	alvo	

2.	Planejamento	da	imersão	na	
comunidade	alvo	Ø
 A

ul
a	
2:
	



Ø  Etapa	1	 Ø  Etapa	2	



Instruções:	
Sempre	no	ambiente	digital	
Duas	entrevistas	por	participante	
Uma	observação	por	participante	
Anotar	o	que	for	mais	importante	e	diferente	



Tópicos	para	serem	alinhados	pelo	grupo	
	

•  Quem	vai	ser	entrevistado?	Quem	vai	ser	observado?	
•  O	que	vai	ser	perguntado?	O	que	vai	ser	observado?	

•  Porque	vai	ser	perguntado?		Porque	vai	ser	observado?	
•  Quando	vai	ser	perguntado?	Quando	vai	ser	observado?	

•  Onde	vai	ser	perguntado?	Onde	vai	ser	observado?	
•  Como	vai	ser	perguntado?	Como	vai	ser	observado?	



A	IMPORTÂNCIA	DA	ATUAÇÃO		
INTER-TRANSDISCIPLINAR		E	DA	VISÃO	SISTÊMICA	

NO	DESENVOLVIMENTO	DE	PROJETOS	
SOCIOAMBIENTAIS	





Fábio	Corrêa.	A	gestão	do	conhecimento	holística:	delineamento	teórico	
conceitual.	Perspectivas	em	Ciência	da	Informação,	v.24,	n.1,	p.122-146,	
jan./mar.	2019	







Exemplificando!











Abordagem	
inicial	

	
	
	

160	famílias	

	
	
	
	

Agricultura	orgânica	

Escoamento	
dos	produtos		

MST	
	
	
	

															Marli	

Problema	
	inicial	



DORES	

Agricultura		

Moradia		

Água		

Saneamento		

Qualidade	do	
solo	

Alfabetização		

Venda	
(negócio)	

Posse	da	terra	

Infraestrutura	
(energia,	
transporte,	
telefone,	etc)	

Assistência	
médica		



DORES	

Animais	
peçonhetos		

Chuva/Vento	

Calor/Frio		

Segurança		

Conforto	
térmico	

Causas		 Efeitos			 Soluções			

Saúde		

Resultados			



VISÃO	SISTÊMICA	e	NÃO	LINEAR	

Visão	LINEAR	

Visão	sistêmica	

Visão	SISTÊMICA	


